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PREFÁCIO

No contexto das comemorações do bicentenário da 
Independência do Brasil, o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
(IHGB) tem a satisfação de compartilhar com a comunidade acadê-
mica e a sociedade nacional um conjunto representativo de obras tri-
butárias do projeto Fortuna bibliográfica: a Independência do Brasil 
na Biblioteca do IHGB, cujo propósito maior consistiu em organizar, 
conservar, preservar e divulgar o acervo bibliográfico do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro referente à Independência do Brasil. Para além des-
ses objetivos, a iniciativa gerou a edição de obras bibliográficas, a con-
vocação de seminário, realização de exposição e criação de material 
educativo em torno da memória da Independência nacional a partir de 
livros raros da biblioteca do IHGB.

A proposta foi concebida na gestão Arno Wehling, com a co-
laboração das professoras Lucia Maria Paschoal Guimarães e Maria 
José Cavalleiro de Macedo Wehling, mediante um primeiro levan-
tamento efetuado pela então chefe da Biblioteca do IHGB, Maura 
Corrêa e Castro. O empreendimento foi viabilizado graças ao apoio de 
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emendas parlamentares apresentadas, em 2018, pelos então deputados 
Alessandro Molon e Otávio Leite, garantindo que o IHGB pudesse 
continuar cumprindo, uma vez mais, com uma de suas precípuas fina-
lidades – coligir, preservar e divulgar documentos relativos à história 
e geografia do Brasil, o que abarca um universo tipológico amplo e 
variado em que desponta a coleção bibliográfica.

Assim, este catálogo completa o programa institucional de-
senvolvido em torno da efeméride do bicentenário da Independência 
do Brasil, sob a coordenação geral do sócio titular Paulo Knauss. Vale 
lembrar que a abertura do programa se iniciou com o espetáculo mu-
sical Música da Independência, sob a direção de Rosana Lanzelotte, no 
Palácio São Clemente, sede do Consulado Geral de Portugal no Rio de 
Janeiro. Na sequência, realizou-se o Seminário Internacional Memória 
e Futuro: 200 anos da Independência do Brasil, sob coordenação das 
sócias titulares Lucia Guimarães e Lucia Bastos, em parceria com o 
Ministério das Relações Exteriores e a Fundação Alexandre de Gusmão 
(FUNAG), com previsão da edição dos respectivos anais. Também de-
dicado ao tema geral Independência do Brasil: dimensões regionais, teve 
lugar o VII Colóquio dos Institutos Estaduais, sob a coordenação da 
sócia titular Ana Pessoa. 

O programa acadêmico comemorativo geral foi valorizado 
ainda por outras iniciativas para a divulgação do conhecimento histó-
rico do patrimônio cultural. Assim, o IHGB se integrou à criação do 
podcast Ciência para Ouvir, iniciativa conjunta com o Museu Ciência 
e Vida, Museu de Astronomia e Ciências Afins e Casa da Ciência 
da UFRJ, promovendo a criação das temporadas temáticas Mulheres 
da Independência, com curadoria da sócia titular Mary del Priore e 
Caminhos fluminenses da Independência, com a curadoria do sócio titular 
Paulo Knauss. Para o fim do ano, está programada ainda a abertura da 
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exposição Memórias do Futuro – Um olhar sobre a coleção do IHGB, sob 
curadoria do sócio Marco Lucchesi, no Palácio Anchieta, em Vitória, 
ES, com o apoio do Museu da Vale.

Por fim, é preciso considerar que, dado o retardamento na li-
beração dos recursos provenientes das referidas emendas parlamen-
tares e a suspensão das atividades do IHGB, em razão da pandemia, 
o desenvolvimento deste projeto sobre a memória bibliográfica da 
Independência do Brasil não teria chegado a bom termo sem o dina-
mismo de nossa Primeira Secretária, Lucia Maria Paschoal Guimarães, 
a providencial colaboração da bibliotecária Ana Virgínia Pinheiro, es-
pecialista em obras raras, além do suporte valoroso do corpo de funcio-
nários, tendo à frente a sra. Tupiara Machareth, e do apoio administra-
tivo da sra. Renata Uriel.

Que esta obra lembre a quem a venha possuir e consultar que 
o IHGB, passados cem anos da edição dos primeiros títulos que nele 
figuram, continua atuante, malgrado as dificuldades do presente, em 
seu papel de Casa da Memória Nacional.

Victorino Chermont de Miranda
Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro – IHGB
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APRESENTAÇÃO

A publicação ora apresentada é tributária da dedicação do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB) ao estudo e trata-
mento técnico de suas coleções, que podem ser consideradas como uma 
riqueza do patrimônio cultural brasileiro. 

Desde a sua fundação, no ano de 1838, o IHGB mantém viva 
a tarefa explicitada no primeiro artigo de seu estatuto original de “coli-
gir, metodizar, publicar ou arquivar” os documentos para a História do 
Brasil, configurando uma instituição acadêmica que, pela sua missão 
institucional, além de congregar letrados, homens de ciência e políticos 
para a promoção do pensamento social brasileiro, estava destinada a 
se tornar um centro de referência de fontes para a pesquisa da história 
e da geografia do Brasil. Assim, ao longo da trajetória institucional, 
desenvolveram-se os conhecidos setores técnicos que conformam a 
Biblioteca, o Arquivo e o Museu do IHGB, os quais fazem a gestão de 
extraordinária coleção bibliográfica, arquivística e museológica. 
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Vale salientar que o Instituto participou de modo decisivo da 
história do colecionismo no Brasil ao se tornar o primeiro polo ins-
titucionalizado de valorização da prática de colecionar bens culturais 
relacionados à memória nacional. Em grande medida, pode-se dizer 
que se deve a esse ímpeto colecionista o fato de que tenha caído tão 
bem a caracterização do IHGB como identidade de Casa da Memória 
Nacional, elaborada a certa altura do século XX.

Não há dúvida de que a Biblioteca do IHGB tem um papel 
fundamental na história da instituição, pois se constituiu desde a fun-
dação do reduto intelectual, estando prevista no seu estatuto de 1838. 
A rigor, pode-se mesmo considerar que a Biblioteca do IHGB e sua 
coleção bibliográfica deram corpo à vida institucional. Logo depois das 
duas primeiras sessões dedicadas às matérias de institucionalização, na 
terceira sessão do IHGB, ocorrida em 19 de janeiro de 1839, foi pro-
posto o encaminhamento de uma representação dirigida ao governo 
imperial para solicitar a doação de um exemplar das obras impressas na 
Tipografia Nacional que pudessem interessar à história e à geografia 
do Brasil1.

Contudo, é na sessão seguinte, de 4 de fevereiro de 1839, que 
as primeiras doações de livros para a Biblioteca do IHGB ocorreram, 
tal como assentado explicitamente em ata publicada. O registro in-
teressa, pois contribui para caracterizar os padrões que orientaram a 
formação da coleção bibliográfica do Instituto. 

A primeira doação de obra registrada se refere a uma oferta 
do sócio e fundador do IHGB Bento Silva Lisboa, diplomata, filho de 
José da Silva Lisboa, o visconde de Cairu, que chegaria, poucos anos 
depois, ao posto de Ministro dos Negócios Exteriores do Império do 
Brasil. O livro doado era intitulado História do Brasil, desde o seu desco-
1	 3ª sessão em 19 de janeiro de 1839. Revista do IHGB, 3ª. ed. t. 1, n. 1, {1839], 1908. p. 46.
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brimento por Pedro Álvares Cabral até a abdicação do imperador d. Pedro 
I, escrito por Francisco Solano Constâncio (1777-1846) e fora editado 
em dois volumes, lançados naquele mesmo ano de 1839 pela Livraria 
Portuguesa, de Paris, França. O autor era um médico português, for-
mado na Inglaterra e na Escócia, que se tornou um publicista após 
engajar-se nas lutas políticas do início do século XIX como defensor 
do liberalismo econômico e crítico do governo de Portugal2. Tratava-se 
de um compêndio geral, declaradamente baseado na História do Brasil, 
de Robert Southey, publicada originalmente em inglês, entre 1810 e 
1819, em três volumes, cuja primeira edição em língua portuguesa só 
veio a aparecer em 1862, em tradução de Luiz Joaquim de Oliveira 
e Castro, anotada pelo cônego Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro, 
sócio do IHGB. Na advertência de abertura de sua obra, Constâncio 
assume que a última parte, justo a que contemplava a história do Brasil 
independente, baseava-se na experiência pessoal do autor3. De fato, 
tudo indica que Constâncio buscava afastar-se do ponto de vista que 
apontava para autonomia do destino do Brasil em relação a Portugal. 

Seja como for, a oferta do título de Francisco Solano 
Constâncio também é emblemática porque constitui o marco inaugu-
ral da prática de elaborar resenhas e avaliar criticamente o conteúdo 
dos livros oferecidos ao Instituto, incumbência a cargo da Comissão 
de História. Nesse sentido, História do Brasil de Constâncio foi ime-
diatamente encaminhada à Comissão, formada na época pelos sócios-
-fundadores Rodrigo de Sousa Silva Pontes e Candido José de Araújo 
Viana, para emitir parecer crítico. À guisa de ilustração, cabe aqui in-
formar que os dois letrados contestaram o mérito acadêmico do li-

2	 RODRIGUES, Thamara de Oliveira. A independência de Portugal: história, progresso e decadência na 
obra de Francisco Solano Constâncio (1808-1840); Dissertação (Mestrado em História) - Mariana, MG: 
Instituto de Ciências Humanas e Sociais, Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), 2014.

3	 CONSTANCIO, Francisco Solano. Advertência. História do Brasil; desde o seu descobrimento por Pedro 
Álvares Cabral até a abdicação do imperador d. Pedro I. Paris: Livraria Portuguesa, 1839. t. 1. p. II.
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vro, sendo o dr. Constâncio acusado de “alteração da verdade histórica, 
injustiça para com os homens e política”, além externar “sentimento 
de despeito que acompanha o autor pela emancipação das colônias de 
Portugal na América”4.

Ainda na ata da sessão de 4 de fevereiro de 1839, constatam-
-se mais duas outras doações, que ajudam a complementar a caracteri-
zação do quadro de atividades de colecionismo, as quais deram origem 
ao acervo acumulado na Biblioteca do IHGB. No referido documen-
to, lê-se que o sócio fundador do IHGB, cônego Januário da Cunha 
Barbosa, doou 15 obras de história, ato que foi acompanhado por outra 
doação feita pelo sócio fundador do IHGB, Emilio Joaquim da Maia, 
que na ata é tratado como dr. Maia, que ofereceu na ocasião um ma-
nuscrito sobre Minas Gerais datado de 17975. Tais práticas, portanto, 
evidenciam de que maneira as coleções do IHGB foram sendo for-
madas graças à mobilização de seus integrantes, e se definiram como 
construção coletiva, associada à atualidade dos estudos da história do 
Brasil.

Além disso, no caso da história da formação da coleção biblio-
gráfica reunida pelo IHGB, não seria demasiado afirmar que a doação 
por parte do imperador d. Pedro II da Biblioteca Americana, pertencen-
te ao naturalista Karl Friedrich Philipp von Martius, constituiu-se em 
um marco importante pelo volume de obras antigas e raras que reu-
nia. A aquisição intermediada pelo mordomo da Casa Imperial Paulo 
Barbosa da Silva permitiu incorporar uma coleção bibliográfica siste-
mática, integrada pela sua pertinência temática associada aos estudos 
sobre as Américas. A coleção de von Martius era composta por 336 

4	 PONTES, Rodrigo de Sousa Silva & VIANA, Candido José de Araújo. Juízo sobre a obra História do 
Brasil publicada em Paris, de autoria do Dr. Francisco Solano Constâncio. Revista do IHGB, 3ª. ed. t. 
1, n. 2, {1839], 1908. p. 81-85.

5	 Ata da 28ª sessão em 30 de novembro de 1839. Revista do IHGB, 3ª. ed. t. 1, n. 1. [1839], 1908. p. 290.
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títulos, vários com mais de um volume, com ex-libris do colecionador, 
sendo 45 títulos de obras publicadas no século XVI, 61 do século XVII 
e 163 do século XVIII, além de outros 94 do século XIX.6 A presença 
dessa coleção configurou uma nova linha de acervo da Biblioteca do 
IHGB com foco em obras raras e especiais, o que se fortaleceu ainda 
mais com a doação à coleção Teresa Cristina Maria, formada por uma 
parcela da biblioteca particular de d. Pedro II, doada por ele próprio, 
já no exílio, em 1890, e que inclui o seu famoso exemplar da primeira 
edição de Os Lusíadas, de Luís de Camões, entre outras raridades.

A Biblioteca do IHGB se caracteriza, assim, pelo seu rico e 
variado acervo bibliográfico, com milhares de livros e folhetos nacio-
nais e estrangeiros, que se reúnem em um primeiro grande conjunto 
de obras de estudos históricos; há um segundo conjunto composto de 
coleções especiais privadas, tendo como titulares, na maioria dos casos, 
historiadores sócios do Instituto, sem falar das inúmeras edições do 
próprio IHGB, que constituem a coleção IHGBiana7.

Reconhecendo que nessas três linhas de trabalho da Biblioteca 
do IHGB se localiza um número expressivo de obras raras e especiais, 
o Instituto tem priorizado o estudo e o tratamento técnico desse uni-
verso de impressos no âmbito do seu programa de gestão de coleções. 
Assim, depois de concluído o projeto da Coleção Americana de von 
Martius, cujo catálogo foi publicado em 2021, o IHGB desenvolveu o 
projeto Organizar, conservar, preservar e divulgar o acervo bibliográfico 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro referente à Independência do 
Brasil, que entre outras atividades procurou identificar a presença da 

6	 WEHLING, Arno. O monumento literário de Karl von Martius. In: Coleção Americana de von Martius; 
organização Jaime Antunes da Silva. Rio de Janeiro: IHGB, 2021. p. 11-28.

7	 IHGBiana. In: Brasiliana IHGB; organização Pedro Corrêa do Lago. Rio de Janeiro: Capivara, 2014. 
Cap. X.
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fortuna bibliográfica de obras raras e especiais no acervo da instituição 
a partir de um recorte temático. 

O catálogo que o leitor tem em mãos, portanto, confirma a 
importância da coleção bibliográfica do IHGB, valorizada ainda em 
torno da promoção de um seminário e uma exposição. Cabe salientar 
que esse projeto geral centrado na coleção de obras raras e especiais da 
Biblioteca do IHGB se integra ao programa de ação anual da institui-
ção em torno das comemorações do bicentenário da Independência do 
Brasil, 1822-2022, compreendendo que a mobilização da festa cívica 
cria igualmente a oportunidade para promover e atualizar a reflexão 
crítica sobre a história do Brasil. Enfim, busca-se oferecer um con-
tributo significativo para futuras pesquisas sobre a historiografia e a 
história da Independência do Brasil, na expectativa de que a memória 
do emblemático acontecimento de 1822 possa servir de inspiração para 
manter viva a aspiração da emancipação nacional, que revive na cons-
trução da democracia brasileira.

Lucia Maria Paschoal Guimarães
Doutora em História, Professora Titular Sênior de Teoria da 
História e Historiografia da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, Sócia Titular e Primeira Secretária do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro – IHGB.

Paulo Knauss
Doutor em História, Professor de Teoria da História e 
Historiografia da Universidade Federal Fluminense – UFF, Sócio 
Titular e Vice-presidente do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro – IHGB.
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INTRODUÇÃO

A Independência no acervo de obras raras do Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro

I
O projeto Organizar, conservar, preservar e divulgar o acervo 

bibliográfico do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro referente à inde-
pendência do Brasil, faz parte de um conjunto de iniciativas desenvol-
vidas em 2018 e no início de 2019 pelos professores Arno Wehling e 
Maria José Cavalleiro de Macedo Wehling com o apoio da primeira 
secretária Lucia Paschoal Guimarães, que visaram dotar o IHGB de 
um portfólio que permitisse desenvolver diferentes tipos de pesquisas 
a partir do acervo da instituição. 

Desse conjunto surgiram propostas e projetos referentes ao 
Arquivo Epitácio Pessoa, à coleção brasiliana de Karl Friedrich von 
Martius, à coleção de fotografias de Joaquim José Insley Pacheco, à 
Aclamação de D. João VI e ao Arquivo General Osório. Algumas des-
sas iniciativas consubstanciaram-se em projetos e evidenciaram resulta-
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dos, sobretudo porque apoiadas pelo então ministro da Cultura, Sérgio 
Sá Leitão, pela secretária-executiva do Ministério, Claudia Pedroso, e 
pelos deputados federais Otávio Leite e Alessandro Molon, outras e 
ainda mais algumas permanecem como potenciais trabalhos a realizar.

II
O projeto buscou identificar no acervo impresso do IHGB – 

pois o Arquivo é outro manancial que merece ser percorrido – títulos 
significativos que ilustrassem o processo de construção do Estado na-
cional e da nacionalidade no quadro da ruptura com Portugal. 

De um total de 191 peças selecionadas pela bibliotecária 
Maura Correa e Castro, foram destacados para a exposição e o catálo-
go trinta e um títulos pelos critérios de raridade e relevância, publica-
dos sobre o tema entre 1822 e 1923. Certamente não houve entre os 
formuladores e executores nenhuma pretensão a esgotar o tema. Basta 
lembrar que se tivesse sido incluída a hemerografia do período, haveria 
também riquíssima contribuição, pois há décadas o acervo de periódi-
cos do IHGB sobre o período da Independência tem sido explorado 
pelos pesquisadores. Por todos, merece ser lembrado nosso sócio Hélio 
Viana, cujo livro Contribuição à história da imprensa no Brasil trabalhou 
com as coleções do Instituto e da Biblioteca Nacional para compor o 
mais completo quadro do jornalismo político da época da independên-
cia.

III
As obras raras não o são apenas pela escassez no mercado, 

mas por outros aspectos em que seus proprietários – às vezes sucessi-
vos – deixaram as respectivas marcas. Como lembrou a professora Ana 
Virginia Pinheiro, que organizou o catálogo, itens como dedicatórias e 
identificação de dedicadores são importantes para reconstituir redes de 
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sociabilidade intelectual e política. Também merecem registro, como 
lembram os colecionadores, muitas vezes responsáveis pela sobrevivên-
cia das obras. Destaca-se igualmente por todos, o sócio Manuel Barata, 
cuja coleção, que compreende manuscritos, mapas, livros e periódicos, 
é uma das preciosidades de que dispõe o Instituto.

Outros sócios, aliás, estão presentes nas obras da exposição 
e neste catálogo, como Olegário de Aquino e Castro, ministro do 
Supremo Tribunal Federal e presidente do IHGB, o visconde de Vieira 
da Silva e Tristão de Alencar Araripe.

IV
As peças selecionadas podem ser classificadas em obras con-

temporâneas à Independência, crônicas e historiografia, literatos cuja 
temática foi a Independência e autores estrangeiros.

Das obras contemporâneas, foram relevantes para a 
Independência as duas de Bernardo José da Gama, um livreto de 1822 
e um livro do ano seguinte, no qual o autor, uma das lideranças polí-
ticas de Pernambuco e membro do Tribunal da Relação recém-criado 
naquela província em 1821 e instalado no ano seguinte, advoga a união 
com o Rio de Janeiro sob a égide do príncipe regente e logo Imperador.

Também importante, mas por outro motivo, para a construção 
da memória da Independência, foi a História dos principais sucessos do 
Império do Brasil, de José da Silva Lisboa, visconde de Cairu, publicada 
a partir de 1826 pela “Tipografia imperial e nacional”. Trata-se de livro 
encomendado oficialmente por Pedro I ao autor e que contou com o 
apoio, entre outros, de frei Francisco Sampaio, um dos principais te-
óricos do sistema político implantado com a Constituição de 1824 e 
ele próprio autor de um projeto constitucional, inspirado em Benjamin 
Constant, no qual defendia a existência do Poder Moderador. A obra 
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de Cairu tornou-se uma espécie de paradigma da interpretação conser-
vadora da Independência ao longo do Império.

Como representação político-institucional da época da 
Independência, existe o Projeto de Constituição elaborado pela comis-
são de que foi a principal figura Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
Machado e Silva, mas ao qual não estiveram ausentes seus irmãos 
Martim Francisco e José Bonifácio, ambos já afastados do governo des-
de julho de 1823 e rompidos com o Imperador. O exemplar do IHGB 
pertenceu ao sócio Tristão de Alencar Araripe, que o doou ao Instituto.

 A categoria de crônicas e historiografia das gerações poste-
riores à Independência se inaugurou com duas edições da História do 
Brasil, de John Armitage, nas primeiras edições inglesa de 1836 e bra-
sileira de 1837, que apesar da temática ampla, tem como leitmotiv a 
Independência do Brasil. Merecem destaque o exemplar da História 
da independência do Maranhão, de 1862, da autoria do visconde Vieira 
da Silva, obra de juventude de um político que teria expressiva carreira 
e foi sócio do IHGB, bem como os trabalhos de dois outros sócios do 
Instituto: O conselheiro Manuel Joaquim do Amaral Gurgel, de Olegário 
Aquino e Castro, sobre a Independência em São Paulo, e o de Alencar 
Araripe sobre Patriarcas da Independência. Está também presente a his-
toriografia liberal, com a obra de Melo Morais, História do Brasil Reino 
e do Brasil Império, na edição de 1871. Sobre todas, porém, releva a 
História da I do Brasil, de Francisco Adolfo de Varnhagen, publicada a 
instâncias do ministro do Exterior Lauro Müller pelo Instituto, após 
cuidadoso preparo de Basílio de Magalhães.

Obras literárias em louvor da Independência nacional, sobre-
tudo poesias, estão representadas e sublinham a importância do tema 
na memória que se construía no país. Há uma de 1847, de Teixeira e 
Sousa, enquanto as demais se situam em um arco que vai de 1861 a 
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1876, coincidentemente ou não a fase de afirmação institucional do 
país e da nacionalidade, embora já começassem a surgir desde 1868 as 
primeiras fissuras do sistema político. São peças quase sempre encomi-
ásticas; algumas de traço romântico e em um tom altissonante, exaltan-
do a maturidade nacional obtida com a Independência;

Da percepção estrangeira sobre o país contemporânea dos 
acontecimentos, há duas edições de 1823 – o livro de La Beaumelle 
e o de Saint-Hilaire sobre a Cisplatina e o Paraguai – e o de Robert 
Burford de 1828. De período posterior são as duas mencionadas 
edições da obra de Armitage, da década de 1830 e o livro do pastor 
Daniel Kidder, edição de 1857, todos eles naturalmente comentando a 
Independência como um fato maior da história do país.

A obra mais polêmica na exposição e no catálogo não se re-
fere diretamente à Independência do Brasil, mas ao sistema político 
que gerou: O libelo do povo, de 1849, publicado sob o pseudônimo de 
Timandro pelo político liberal Francisco de Sales Torres Homem. 
Prócer da campanha da Maioridade e uma das expressões do liberalis-
mo radical brasileiro, sua obra deve ser lida nesse contexto, e não por sua 
carreira posterior a 1850, quando se passou ao partido Conservador e 
foi presidente do Banco do Brasil, por duas vezes ministro da Fazenda, 
conselheiro de Estado e senador, tendo ainda importante participa-
ção nas discussões que levaram à lei do Ventre Livre, terminando a 
vida pública agraciado pelo Imperador com o título de Visconde de 
Inhomirim.

V 
A exposição e o catálogo dão assim um recorte de como foi 

percebido o processo de Independência do Brasil em determinadas 
conjunturas e destacam o papel da memória social para a construção 
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das imagens que fazemos de acontecimentos, muitas vezes ingenua-
mente supostos como objetivos e incontestáveis.

Ainda uma vez homenageando a Independência, o Instituto 
Histórico e Geográfico Brasileiro cumpre sua dupla missão de cultivar 
história e memória, sem esquecer o papel científico e crítico da primei-
ra nem o papel valorativo e identitário da segunda. Ambas, história e 
memória, podem aliás encontrar-se no plano das valorações humanas 
superiores, como sugeria José Antônio Maravall em seu clássico Teoria 
do saber histórico.

Arno Wehling 
Presidente de Honra do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro – IHGB. Membro da Academia Brasileira de Letras – 
ABL.
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SOBRE O CATÁLOGO

Este catálogo bibliográfico foi organizado a partir da seleção 
de trinta e um cimélios sobre a Independência do Brasil, que compõem 
o acervo da Biblioteca do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro 
(IHGB) – raridades bibliográficas extraídas, principalmente, da lis-
ta preliminar de obras elaborada pela Bibliotecária Maura Corrêa e 
Castro.

As obras estão representadas, no catálogo, por verbetes or-
denados cronologicamente, por datas de publicação e numerados se-
quencialmente – por estes números, as autoridades constantes em cada 
verbete podem ser recuperadas por meio do Índice Onomástico.

Cada verbete está referenciado conforme a norma NBR 6023 
da Associação Brasileira de Normas Técnicas, com a inclusão dos no-
mes completos dos autores, tradutores e colaboradores – exceto quando 
essa forma de nome não é adotada na Bibliografia, mas, mesmo assim, 
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consta das notas. A grafia dos nomes de outras autoridades, afins ao 
exemplar (como colecionadores, dedicadores e dedicatários) foi man-
tida. Os nomes dos autores foram, também, acrescidos de títulos no-
biliárquicos, quando ocorrem, e de datas de nascimento e morte, para 
favorecer a identificação dos autores e de edições em vida.

Os títulos e subtítulos foram transcritos em extensão suficien-
te para a identificação da obra, da edição, assim como os dados de 
publicação. A extensão e a dimensão dos itens foram incluídas, mesmo 
quando não previstas em norma.

As notas foram indicadas mediante análise bibliológica (exame 
da materialidade da obra e das características do exemplar) e pesquisa 
biobibliográfica (em fontes consagradas na Bibliografia e na Bibliofilia 
e outras, de relevância científica). A análise e a pesquisa objetivaram 
complementar a referência de cada item, ressaltar sua raridade e im-
portância, verificar se o autor foi sócio do IHGB e destacar contribui-
ções de outros sócios – como dedicadores, dedicatários e colecionado-
res originais da obra, até que esta enriquecesse o acervo da Biblioteca. 

Os verbetes são finalizados pela quota (localização do item na 
Biblioteca) – expressa em números, conforme o Sistema de Localização 
Fixa, adotado, ou pela indicação “Reservados”, para obras preciosas, 
mantidas fora do sistema de localização. No caso de mais de um exem-
plar, a quota do escolhido para análise e descrição foi negritada. 

As entradas pelos nomes dos autores, assim como das demais 
autoridades, no índice onomástico, foram padronizadas a partir do 
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Catálogo de Autoridades da Biblioteca Nacional brasileira, que é refe-
rência técnica para esse procedimento. 

Trata-se, portanto, de um catálogo seletivo, descritivo e crono-
lógico, ilustrado, com autores e títulos essenciais publicados entre 1822 
e 1923 e impressos em português, francês e inglês, organizado para 
exposição de caráter informativo e didático, com vistas à compreensão 
das ideias e dos movimentos que culminaram com a Independência do 
Brasil.

Dos trinta e um itens arrolados e com autores identificados, 
vinte e cinco são edições em vida, que têm elevado grau de prioridade 
sobre edições póstumas porque permitem a inferência de que o autor 
validou a edição, corroborou o texto impresso, alterando ou não a ver-
são manuscrita sobre as provas tipográficas, gerando a melhor versão 
da obra até aquele momento. Em alguns casos, a pesquisa bibliográfica 
revelou que uma edição póstuma ganha importância quando acumula o 
caráter de primeira – cujo valor simbólico é mais relevante se a edição 
for única.   

O catálogo apresenta obras cuja importância se ratificou, por 
exemplo, por sua inclusão no monumental Catálogo da Exposição de 
História do Brasil (CEHB), primeira bibliografia brasileira exaustiva 
sobre a história pátria, publicado pela Biblioteca Nacional entre 1881 
e 1883, sob a organização de Franklin Ramiz Galvão, posteriormente, 
sócio do IHGB e diretor de sua Revista. 

Mas, talvez, a melhor contribuição deste catálogo esteja em 
evidenciar a recepção dos textos que arrola, registrada por meio de 
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marcas de posse e propriedade fixadas nos livros colecionados por seus 
sócios. Essas marcas, que contam a história de trânsito de exemplares, 
que viriam enobrecer, com notas manuscritas e dedicatórias, o acervo 
da Biblioteca do IHGB, configurando testemunhos referenciais sal-
vaguardados e, ora, desvelados pelo Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro (IHGB).

Ana Virginia Pinheiro 
Bibliotecária e Professora de História do Livro e das Bibliotecas 
da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO.
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Lista das fontes de Raridade/Importância  
citadas em ordem alfabética por nomes, abreviaturas, siglas ou apelidos 

 consagrados na Bibliografia.

Fontes pessoais

Lucia Maria Paschoal Guimarães
sócia titular do IHGB, professora universitária e Doutora em História 
Social pela USP, integra o quadro social de instituições científicas nacio-
nais e internacionais, como a Associação Nacional de História (ANPUH), 
a  Brazilian Studies Association  (BRASA), o Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio de Janeiro (IHGRJ), a Sociedade Brasileira de Teoria 
e História da Historiografia (SBTHH) e  Asociación de Historiadores 
Latinoamericanistas Europeos (AHILA).
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1822
GAMA, Bernardo José da, visconde de Goiana, 1782-1854. Memoria sobre as 
principaes cauzas, por que deve o Brasil reassumir os seus direitos, e reunir as suas 
provincias. Rio de Janeiro: Typ. Nacional, 1822. 48 p.; 20 cm. 

Encadernação imperial. Cortes dourados.
Encadernado com: GAMA, B. J. da. Memoria sobre as principaes cauzas, por que 
deve o Rio-de-Janeiro [...], 1823 (verbete 003).
Marginalia.
Dedicatória 1: “Ayres de Albuquerque Gama offerece ao // Dor. Antonio 
Americo de Urzedo Junior [...]” (página de guarda da encadernação).
Dedicatória 2: “Ao Dor. Antonio Americo de Urzedo Jor. // offerece o seu colega 
// – e amigo // Ayres de Albuquerque Gama, // e Americo de Urzedo Junior 
offerece ao // Ilmo Sr. Dr. Felizardo Pinheiro de Campos // Rio 24 de novem-
bro de 1862” (página de guarda).
Ex dono: A. A. Gama.
Ex dono: Bernardo José da Gama. 
Ex libris: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. O dedicatário Felizardo Pinheiro de 
Campos (1813-1889) foi sócio do IHGB. “Raro” (RODRIGUES, 1907, ver-
bete 1061). “Esta memoria foi logo mandada imprimir por dom Pedro e espa-
lhada por todo império” (BLAKE, 1883-1902, v. 1, p. 412). Neste “opúsculo 
[...], dedicado ao Príncipe-Regente em 10 de janeiro de 1822, no dia seguinte 
ao Ato de Vereação do Fico [...] o autor apresenta os fundamentos para que 
se consolide a ruptura com as Cortes Portuguesas [...]. Trata-se de um escrito 
político associado a um pensamento da restauração, que admite a tomada de 
medidas excepcionais para o resgate da normalidade institucional [...]” (DEL 
NEGRO, 2017, p. 802). Obra arrolada no Catálogo da Exposição de História do 
Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 7058).
[39.2.18 n. 1]
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002
1822
[GORJÃO, João Damásio Roussado, 1777-1856]. Galeria dos deputados das 
Cortes Geraes extraordinarias e constituintes da nação portugueza instaurados em 
26 de Janeiro de 1821: epocha I. Lisboa: Typ. Rollandiana, 1822.    372 p.; 21 cm.

Obra publicada anônima. Autoria atribuída a João Damásio Roussado Gorjão. 
Cortes: tingidos, em amarelo.
Etiqueta: Livraria da Casa Imperial F. Waldemar.
Carimbo: BM. 
Carimbo: Coleção Victorino Chermont de Miranda.
Ex libris: não identificado – mulher mirando-se num espelho.
Inclui: recorte de jornal (v. 1, página preliminar).
Ex dono: Manuel Barata.
Carimbo: Manuel Barata.
Raridade/Importância: edição em vida. O colecionador Manuel de Melo 
Cardoso Barata (1841-1916) foi sócio do IHGB. O colecionador Victorino 
Coutinho Chermont de Miranda (n. 1943) é sócio e presidente do IHGB. 
“Finda esta primeira epocha no dia 4 de julho de 1821, em que o sr. D. João 
VI regressou do Brasil. A continuação promettida não chegou a sahir á luz. 
Dizem-me que [ João Damasio Roussado Gorjão] tivera n’esta obra outro 
collaborador, cujo nome todavia não pude ainda descobrir” (INNOCENCIO, 
1858-1923, t. 3, p. 358)
[14.1.34]
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003
1823
GAMA, Bernardo José da, visconde de Goiana, 1782-1854. Memoria sobre as 
principaes cauzas, por que deve o Rio-de-Janeiro conservar a união com Pernambuco. 
Rio de Janeiro: Impr. Nacional, 1823. 125 p., [1] f.; 29 cm. 

Encadernação imperial. Cortes dourados.
Encadernado com: GAMA, B. J. da. Memoria sobre as principaes cauzas por que 
deve o Brasil [...], 1822 (verbete 001).
Marginalia.
Ex dono: Ayres Gama [Ayres de Albuquerque Gama].
Ex libris: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. Obra arrolada no Catálogo da Exposição 
de História do Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 7304). 
[39.2.19 n. 2]
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004
1823
LA BEAUMELLE, V. Angliviel de, 1772-1831. De l ’empire du Brésil, considéré 
sous ses rapports politiques et commerciaux. Paris: Bossange Frères [Imprimerie de 
Fain], 1823. 260 p.; 19 cm.

Nome completo do autor: Victor Laurent Suzanne Angliviel de La Beaumelle.
Dedicatória: “Offerecido por Moreira de // Azevedo”.
Carimbo seco: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. O dedicador Manuel Duarte Moreira 
de Azevedo (1832-1903) foi sócio do IHGB. Foram impressos, desta obra, 750 
exemplares (MORAES, 2010, t. 1, p. 510).  “Angliviel de la Beaumelle foi con-
tratado na França por agentes de D. Pedro I para produzir este livro, favorável 
à independência do Brasil” (Lucia Maria Paschoal Guimarães, sócia do IHGB, 
em 15 set. 2022). Obra arrolada no Catálogo da Exposição de História do Brasil 
(CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 6915) e no Dicionário de Sabin (SABIN, 
1868, verbete 1570).
[13.1.21]
[39.2.17] 
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1823
PROJECTO de Constituição para o imperio do Brasil. Rio de Janeiro: Typ. 
Nacional, 1823. 56 p.; 16 cm.

Encadernado com outras obras.
Ex dono: Do Dr. Camargo // S. Paulo.
Ex dono: T. Alencar Araripe.
Raridade/Importância: o colecionador Tristão de Alencar Araripe (1821-
1908) foi sócio do IHGB. “A ASSEMBLÉA Geral Constituinte e Legislativa 
do Imperio do Brasil, depois de ter religiosamente implorado os auxilios da 
Sabedoria divina, conformando-se aos principios da justiça, e da utilidade geral, 
Decreta a seguinte Constituiçaõ [...]” (título de partida).
[36.2.13 n. 1]
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006
1823
SAINT-HILAIRE, Auguste de, 1779-1853. Aperçu d’un voyage dans l ’intérieur 
du Brésil, la province Cisplatine et les missions dites du Paraguay. Paris: Imprimerie 
de A. Belin, 1823. [4], 73 p.; 28 cm.

Nome completo do autor: Augustin François César Prouvençal de Saint-
Hilaire.
Dedicatória: “Ao Instituto Historico e // Geográfico Brasileiro ofe. // Luiz 
Marques Poliano // 3-5-1984”.
Cortes intonsos.
Raridade/Importância: edição em vida. O autor foi sócio correspondente es-
trangeiro do IHGB. Os livros de viagem de Saint-Hilaire “não são [...] somen-
te relações de viagens, mas estudos completos, abrangendo todos os aspectos 
das regiões percorridas. Poucas obras do gênero atingem o valor das de Saint-
Hilaire. São clássicas e indispensáveis para o estudo do sul do Brasil, antes da 
independência” (MORAES; BERRIEN, 1998, verbete 4364). Obra arrolada 
no Catálogo da Exposição de História do Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], ver-
bete 1087).
[Reservados]
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007 
1824
CAIRU, José da Silva Lisboa, visconde de, 1756-1835. Desforço patriotico contra 
o Libello Portuguez do Anonymo de Londres inimigo da independencia do Imperio 
do Brasil. Rio de Janeiro: Typ. Nacional, 1824. 19, [1] p.; 31 cm.

Carimbo molhado: Ex libris de Manuel Barata.
Raridade/Importância: edição em vida. O colecionador Manuel de Melo 
Cardoso Barata (1841-1916) foi sócio do IHGB. O autor foi “diretor da 
Impressão Régia e censor da Mesa do Desembargo do Paço. Tais cargos rende-
ram-lhe rica experiência para futuras publicações de panfletos e jornais durante 
o Primeiro Reinado. [...] Em 1823 foi deputado da Constituinte Brasileira pela 
província da Bahia, tomando partido das causas de d. Pedro e da Monarquia 
constitucional centralizada [...]. Com a dissolução da Assembleia Constituinte, 
Silva Lisboa dedicou-se quase que integralmente à sua vocação de publicista 
[...]. Foram 14 folhetos e 2 periódicos no período de 1824 a 1826” (MARQUES 
JÚNIOR, 2013, p. 115 e nota 70).
[107.6.6]
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008
1825
UM AMIGO DO BRASIL. Reflexões sobre as cousas do Brasil, publicadas em 
Philadelphia, e reimpressas no Rio de Janeiro. [Rio de Janeiro]: Typ. Nacional, 
1825. 24 p.; 21 cm. 

Dedicatória: “Ao ‘Instituto Historico’ off. // Mario [...] Ferreira // 13-VIII-
929”. 
Raridade/Importância: “Os primeiros indícios de livros impostos como leitu-
ra obrigatória e de formação, seja nos espaços de instrução ou fora destes, lo-
calizados nos primeiros jornais maranhenses, [...] constata-se no envio de duas 
obras pelo Secretário do Estado dos Negócios do Império (Estevão Ribeiro de 
Rezende) ao Presidente interino Geral das armas (Manoel T. S. Lobo), para 
que fossem distribuídas: ‘Socorro às pessoas envenenadas, e asphixiadas’ [...] 
e igualmente, os exemplares das ‘Reflexões sobre as cousas do Brasil’, que au-
xiliariam no entendimento dos acontecimentos nacionais” (VELÁZQUEZ 
CASTELLANOS, 2012, p. 80). “Contém verdades incontestaveis este Escrito; 
e se alguma vez não foi seu Auctor tão exacto, como cumpria, á grande dis-
tancia, que o separa do Brasil, se deve atribuir; meditem nossos Leitores sobre 
estas reflexões, e não as leião da maneira porque lem os Psalmos Penitenciaes 
as Mulheres Beatas, ou que se fíngem taes” (ABELHA DO ITACULUMY, 
1825,  p. 75 – nota do editor).
[192.2.4 n. 21]
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009 
1826-1830
CAIRU, José da Silva Lisboa, visconde de, 1756-1835. Historia dos principaes 
sucessos politicos do Imperio do Brasil: parte I-IX. Rio de Janeiro: Typ. Imperial e 
Nacional, 1826-1830. [4] v.; 22 cm.

Inclui: “Annexa  se à esta Secção III, a Chronica Authentica da Regencia”, com 
página de rosto e paginação próprias (pt. 10, secção 3).
Carimbo molhado: IHGB (vermelho; pt. 10, secção 3).
Coleção: Thereza Christina (pt. 10, secção 3).
Raridade/Importância: edição em vida. “Esta obra foi escripta por incum-
bencia do Imperador, em 1825, sendo o autor dispensado do despacho e tra-
balho dos tribunaes a que pertencia, dando-se-lhe dous grandes auxiliares, 
fr. Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio e Domingos Alves Branco 
Moniz Barreto [...] e os documentos de todos os archivos. Só foram, porém, 
publicadas a parte 1ª, com 165 pags. (1º volume) e a parte 10ª e ultima em 
tres secções: a 1ª em 1827, 249 pags; a 2ª em 1829, 286 pags; a 3ª em 1830, 
303 pags” (BLAKE, 1883-1902, v. 5, p. 200-201). “O Visconde de Cairu foi 
designado por D. Pedro I para escrever uma História da Independência, com a 
assessoria de Frei Francisco Sampaio. Cairu foi mais além: redigiu uma história 
geral. Infelizmente não está completa” (Lucia Maria Paschoal Guimarães, sócia 
do IHGB, em 15 set. 2022).
[49,3,6 pt. 1]
[49,3,7 pt. 10]
[49,3,8 pt. 10, secção 2]
[8,4,20, pt. 10, secção 3]
[49,3,9 pt. 10, secção 3]
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010
1828
BURFORD, Robert, 1791-1861. Description of a view of the city of St. 
Sebastian, and the bay of Rio de Janeiro, now exhibiting in the Panorama Leicester-
Square. Painted by the proprietor Robert Burford. London: J. and C. Adlard, 
Bartholomew Close, 1828. 12 p.; 22 cm.

Encadernação: com inserção de páginas em branco.
Carimbo seco: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. Publicação efêmera. O autor “foi 
um pintor paisagista. Abriu um salão de exposição permanente em Leicester 
Square, que durante muitos anos se tornou uma das principais atraçoes lon-
drinas. [...] A moda virou mania e, durante todo o século XIX, aos panoramas 
sucederam-se os europeramas, cosmoramas, georamas, neoramas etc. [...] Cada 
panorama vinha acompanhado de pequeno folheto, vendido como catálogo, o 
qual continha um esboço destinado a proporcionar ao visitante melhor com-
preensão da cena. Publicações de valor efêmero, vendidas a baixo preço, pou-
quíssimas pessoas guardaram esses folhetos, daí sua raridade” – há exemplares 
com data de 1827 e de 1828 (MORAES, 2010, t. 1, p. 172-173). “A edição aci-
ma descrita é de um panorama do Rio de Janeiro, exposto em Londres no ano 
de 1827 acompanhado de um texto publicado no ano seguinte” (KOPPEL/
Bosch GmbH, 1992, verbete 380).
[97.5.24]
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011
1836
ARMITAGE, John, 1807-1865. The history of Brazil, from the period of the ar-
rival of the Braganza family in 1808, to the abdication of don Pedro the First in 
1831. London: Smith, Elder and Co., 1836. 2 v.; 22 cm.

Recorte de jornal (fixado no v. 1, página preliminar): “Seja-nos permitido aqui 
uma reflexão. Damos o maior valor à narrativa da Aurora Fluminense, porque 
nella registrava Evaristo [ms.: – Ferreira da Veiga], dia a dia por assim dizer, 
os factos e a apreciação politica que sobre elles fazia o espirito ou a opinião 
publica; a exposição que elle faz é a mesma que encontrámos no historiador 
mais conhecido sobre o primeiro reinado; diremos mais, e isto nos foi referi-
do por quem nos merecia o maior credito, Armitage é um mero pseudonymo 
que tomára Evaristo, em 1835, para escrever a historia do Brasil. Se realmente 
existio esse historiador inglez, o que duvidamos, elle não foi mais do que o tra-
ductor do que escrevera Evaristo ou do que elle lhe dictára. As minuciosidades 
que sobre certos factos refere Armitage não são de um historiador, mas de um 
actor e politico militante. Comparando-se a obra de Armitage com a Aurora 
Fluminense, quanto á narrativa do primeiro reinado, ha identidade, salvo as 
apreciações e desenvolvimento que o historiador de 1835, passados annos, sem 
os sentimentos e resentimento do momento, com a experiencia da vida politica 
e suas naturaes decepções, julgou, em abono, da verdade e da imparcialidade, 
dever supprir ao publicista e jornalista do reinado de Pedro I; e nem poderão 
servir de argumento contrario os elogios que o historiador fes a Evaristo, co-
nhecendo-se o caracter deste, porque poderião ter sido escriptos propositalmente 
para evitar suspeições. [ms.: Estevão de Rezende. // “Historia Patria. 7 de // 
abril.” // Artigo publicado no // “Jornal do Commercio” // (Rio de Janeiro) de 
2 de // março de 1899.].
Ex dono: Manuel Barata.
Carimbo: Manuel Barata.
Raridade/Importância: edição em vida. O colecionador Manuel de Melo 
Cardoso Barata (1841-1916) foi sócio do IHGB. “Excelente obra para a his-
toria do primeiro reinado” (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 5369). “John 
Armitage chegou ao Rio de Janeiro em 1828 [...], tornou-se amigo de Evaristo 
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da Veiga, cuja livraria frequentava, e associou-se ao grupo Aurora. [...] É pro-
vável que Evaristo tenha estimulado Armitage a escrever o livro. Não há dú-
vida de que o ajudou. A influência do editor do Aurora é tão manifesta que 
alguns chegaram a afirmar que o próprio Evaristo houvesse escrito a History of 
Brazil. [...] Contudo, Evaristo recebeu a History of Brazil em outubro de 1836, 
com uma carta de Armitage em anexo [...]. Não existe portanto, qualquer base 
factual para essas suposições (ver Octavio Tarquinio de Souza no Correio da 
Manhã de 18 de julho de 1945). O livro de Armitage constitui estudo clássico 
para o período que data de 1808 até a abdicação de D. Pedro I. Embora não seja 
rara, é obra muito apreciada e procurada” (MORAES, 2010, t. 1, p. 78, grifos 
do autor). 
[112.5.20-21]
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012
1837
ARMITAGE, John, 1807-1865. Historia do Brazil, desde a chegada da real fa-
milia de Bragança, em 1808, até a abdicação do imperador d. Pedro I em 1831. 
Traduzida do Inglez por Hum Brazileiro [ Joaquim Teixeira de Macedo?]. Rio 
de Janeiro: Typ. Imp. e Const. de J. Villeneuve, 1837. vii, [1], 322 p.; 22 cm. 

Ex dono: Coll. Baroneza de Loreto [Maria Armanda de Paranaguá Dória].
Raridade/Importância: edição em vida. “Contém os retratos de D. Pedro I, 
José Bonifácio, Evaristo da Veiga e Bernardo Pereira de Vasconcellos. A tra-
dução é de Joaquim Teixeira da Macedo [1795-1853]. Exemplares com todas 
as ilustrações são mais difíceis de achar” (MORAES, 2010, t. 1, p. 78). “Obra 
de grande importância para o estudo da época. Recomendável sobretudo pela 
exatidão dos informes e julgamentos de certas personagens. O autor, comer-
ciante no Rio de Janeiro, foi testemunha de muitos dos acontecimentos de que 
se ocupa e figurou no círculo de amigos de Evaristo da Veiga, um dos homens 
mais influentes do tempo” (MORAES; BERRIEN, 1998, verbete 3338-3340). 
Obra arrolada no Catálogo da Exposição de História do Brasil (CEHB, 1881-
1882 [1883], verbete 5370).
[136.3.6]
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013
1839
CONSTÂNCIO, Francisco Solano, 1777-1846. Historia do Brasil, desde o seu 
descobrimento por Pedro Alvares Cabral até á abdicação do imperador d. Pedro I... 
Com hum mappa do Brasil. Paris: J. P. Aillaud, 1839. 2 t.; 21cm.

Encadernação imperial. Cortes e seixas em dourado.
Coleção: Thereza Christina.
Ex libris: IHGB.

Raridade/Importância: edição em vida. Obra arrolada no Catálogo da Exposição 
de História do Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 5371), na Bibliotheca 
brasiliense (RODRIGUES, 1907, verbete 725), e na Bibliographia brasiliana 
(MORAES, 2010, t. 1, p. 243).
[13.2.33-34] 
[110.5.24-25]
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014
1847
SOUSA, Antonio Gonçalves Teixeira e, 1812-1861. A independencia do Brasil: 
poema epico em XII cantos, tomo primeiro. Rio de Janeiro: Typ. Imparcial de 
F. de Paula Britto, 1847. [17], 291 p.: ret.; 22 cm. 

Frontispício: retrato do autor, gravado.
Ex libris: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. O segundo tomo desta obra foi publi-
cado “em 1855, em consequencia de um desanimo que se apoderara do autor 
por censuras feitas ao tomo 1º. O mais severo critico do poema foi Gonçalves 
Dias que escreveu sob o pseudonymo de Optimus criticus uma serie de artigos 
virulentos no Correio da Tarde de 1848, ns. 21, 28, 32, 64 e 72, tratando-o de-
sapiedadamente, como observou Innocencio da Silva” (BLAKE, 1883-1902, v. 
1, p. 185).
[147.2.30]
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015
1849
TORRES HOMEM, Francisco de Salles, visconde de Inhomerim, 1812-1876. 
O Libello do Povo. Rio de Janeiro: Correio Mercantil, 1849. 96 p.; 16 cm. 

Autoria sob pseudônimo: Timandro.
Raridade/Importância: edição em vida. O autor foi sócio do IHGB. Embora 
não conste o nome de Torres Homem como autor, a obra “foi-lhe universal-
mente atribuída” (INNOCENCIO, 1858-1923, t. 3, p. 58).  “Este opusculo 
produziu a maior sensação em todo império e foi reproduzido pela imprensa de 
quasi todas as províncias. [...] escripto n’um arrebatamento de animo do autor 
[...] foi, como disse o dr. J. M. de Macedo, uma erupção vulcanica em que o 
autor estudou em ondas de fogo a situação politica [...]” (BLAKE, 1883-1902, 
v. 3, p. 115-116). “O panfleto era explosivo, revolucionário, escrito com um 
vigor de que não havia exemplo no meio tímido e inclinado mais às louvami-
nhas e às bajulações que aos ataques frontais, às invectivas diretas e sem peias” 
(MAGALHÃES JUNIOR, 2009, p. 10). “Famoso panfleto político, reeditado 
em 1868, 1870, 1885 e possivelmente mais vezes” (MORAES; BERRIEN, 
1998, verbetes 3503 e 4661) – as fontes consultadas não fazem referência à 
reedição de 1867, disponível no acervo do IHGB. Obra arrolada no Catálogo 
da Exposição de História do Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 7720).
[56.1.46]
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016
1857
KIDDER, Daniel Parish, 1815-1891; FLETCHER, James Cooley, 1823-
1901. Brazil and the Brazilians, portrayed in historical and descriptive sketch-
es. Illustrated by one hundred and fifty engravings. Philadelphia: Childs & 
Peterson,1857. 630, [10] p.; 22 cm.

Encadernação: com inserção de páginas em branco.
Dedicatória: “Offert a l’Institut Historique et // Geographique, avec l’homma-
ge de // J. C. Fletcher”.
Raridade/Importância: edição em vida. Exemplar dedicado ao IHGB por 
um de seus autores, James Cooley Fletcher  (1823-1901). “Esta é a primeira 
edição deste livro de sucesso; foi reimpresso muitas vezes em Boston, Nova 
Iorque e Londres. [...] A primeira edição apareceu também em Londres, em 
1857, impressa por Trubner & Co.” (MORAES, 2010, t. 1, p. 499). “É a obra 
mais popular sobre o Brasil na segunda metade do século XIX, na América do 
Norte. A partir da sexta edição de 1866, Fletcher é citado como primeiro autor” 
(KOPPEL/Bosch GmbH, 1992, verbete 487). Obra arrolada no Catálogo da 
Exposição de História do Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 1246).
[227.4.7]
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017
1861
LOPES, Valentim José da Silveira, visconde de Valentim, 1830-1915. Sete de 
setembro: drama em 2 actos. Rio de Janeiro: B. X. Pinto de Sousa, 1861. 53, [1] 
p.; 22 cm. 

Encadernação imperial. Cortes dourados.
Coleção: Thereza Christina.
Ex libris: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. Obra arrolada pelo projeto “Raros e 
inéditos: dramaturgia brasileira do século XIX”, do Centro de Documentação 
Teatral da ECA/USP (FARIA; AZEVEDO, 2021-2022).
[29.2.42] 
[47.5.23]
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018
1861
SILVA, Manoel Alves da, 1793-1863. O sete de setembro ou A independencia do 
Brasil: poema heroico dedicado aos brasileiros. Rio de Janeiro: Typ. de N. L. 
Vianna & Filhos, 1861. 50, [1] p.; 20 cm. 

Dedicatória: “Ao I.H.G.B. oferece // o sócio // Alipio Mendes // Angra dos 
Reis, // 11-X-989”.
Raridade/Importância: edição em vida. O dedicador Alipio Mendes (1921-
1998) foi sócio do IHGB. O autor foi “presbytero secular, conego e prégador 
da capella imperial, professor de latim do seminario de S. Joaquim e cavallei-
ro da ordem de Cristo. Distincto orador e poeta, mas de excessiva modestia” 
(BLAKE, 1883-1902, v. 6, p. 10).
[218.3.63]
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019
1862
LIMA, Manoel Affonso da Silva, m. 1870.  A independencia do Brasil: dra-
ma nacional em quatro actos, composto por um fluminense e approvado pelo 
Conservatorio Dramatico. Rio de Janeiro: E. & H. Laemmert [Typ. Universal 
de Laemmert], 1862. 83 p.; 16 cm. 

Autoria sob pseudônimo: Um Fluminense.
Encadernação: com inserção de páginas em branco.
Ex libris: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. “Um fluminense” foi o pseudônimo 
adotado por Manoel Affonso da Silva Lima (PAIVA, 1929, p. 63). O autor “foi 
typographo e teve uma officina typographica na côrte. Exerceu cargos de elei-
ção popular e de confiança do governo na freguezia de S. José, foi presidente da 
Associação Nacional de Artistas da côrte e presidente honorario da sociedade 
Typographica fluminense” (BLAKE, 1883-1902, v. 6, p. 5).
[48.1.10]
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020
1862
SILVA, Luís Antônio Vieira da, visconde de Vieira da Silva, 1828-1889. 
Historia da independencia da provincia do Maranhão: (1822-1828). [Maranhão]: 
Typ. do Progresso, [1862]. XI, 349, 52 p.; 22 cm. 

Inclui: “Documentos appensos á Historia da Independencia do Maranhão (52 
páginas. finais).
Carimbo molhado: Ex libris de Manuel Barata.
Raridade/Importância: edição em vida. O autor, assim como o colecionador 
Manuel de Melo Cardoso Barata (1841-1916), foi sócio do IHGB. O visconde 
de Vieira da Silva “fez parte do gabinete que extinguiu a escravidão por acto 
de 13 de maio de 1888 e foi depois convidado pelo Imperador para organizar 
o gabinete subsequente, não o conseguindo por causa de grande dissidência 
em seu partido” (BLAKE, 1883-1902, v. 5, p. 364). A obra “estuda aspecto 
parcial do movimento da independência. Tem acentuado valor informativo” 
(MORAES; BERRIEN, 1998, verbete 3417). Obra arrolada no catálogo da ex-
posição “Independência do Brasil: sesquicentenário, 1822-1972”, da Biblioteca 
Nacional (BIBLIOTECA NACIONAL, 1972, verbete 209).
[17.5.28] 
[43.5.11]
[49.4.22] 
[69.2.10]
[103.1.5] 
[193.4.21] 
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021
1868
SILVA, José Maria Velho da, 1811-1901. Canto à independencia do Brazil. Rio 
de Janeiro: Typ. do Imperial Instituto Artistico, 1868. 12 p.; 28 cm. 

Encadernação imperial. Formato francês. Fragmentos de marcador em fita 
amarela.
Letra capitular aquarelada (inicial do capítulo I).
Coleção: Thereza Christina.
Ex libris: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. O autor foi sócio do IHGB (BLAKE, 
1883-1902, v. 5, p. 61).
[22.1.38]
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022
1871
CASTRO, Olegario Herculano de Aquino e, 1828-1906. O conselheiro Manoel 
Joaquim do Amaral Gurgel: elogio historico, e noticia dos successos politicos que 
precederão e seguirão-se à proclamação da Independencia na provincia de S. 
Paulo. Rio de Janeiro: Typ. Universal de Laemmert, 1871. X,164 p.: ret.; 21 cm. 

Frontispício: retrato litogravado de Manoel Joaquim do Amaral Gurgel. 
Ex dono: Coll. Affonso Celso.
Raridade/Importância: edição em vida. O autor, assim como o  colecionador 
Affonso Celso de Assis Figueiredo Júnior (1860-1938), foi sócio e presidente 
do IHGB. “Vem á frente do livro uma charta do dr. F. Ignacio Marcondes 
Homem de Mello. No fim, sob o titulo – ‘Appendice’ – alguns documentos, e 
entre elles a ‘Memoria sobre a declaração da independencia’ escripta pelo major 
Francisco de Castro Canto e Mello, que acompanhára o Principe Regente em 
sua viagem da Côrte a S. Paulo. Saiu tambem na ‘Rev. do Inst. Hist.’, XLI, 2ª 
p.” (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 15366).
[44.3.24] 
[179.5.40]
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023
1871
MORAIS, Alexandre José de Melo, 1816-1882. Historia do Brasil-Reino e 
Brasil-Imperio... Rio de Janeiro: Typ. de Pinheiro, 1871-1873. 2 t. em 1 v.; 31 
cm.

Carimbo: Ex libris de Manuel Barata.
Raridade/Importância: edição em vida. O colecionador Manuel de Melo 
Cardoso Barata (1841-1916) foi sócio do IHGB. “Primeira edição” (KOPPEL/
Bosch GmbH, 1992, verbete 540). “Livro indispensável [...]. Vasto repositório 
de documentos e informações” (MORAES; BERRIEN, 1998, verbete 3393). 
O autor “foi um prolífico e ardoroso escritor, a quem se deve a divulgação de 
numerosos e importantes documentos [...]” (LACOMBE, 1974, p. 186, nota 
43).  Obra arrolada no Diccionario bibliográfico brasileiro, de Sacramento Blake 
(BLAKE, 1883-1902, v. 1, p. 38) e no Catálogo da Exposição de História do Brasil 
(CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 5447).
[106.7.14]
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1876
ARARIPE, Tristão de Alencar, 1821-1908. Patriarchas da independencia: con-
ferencia em 12 de Março de 1876 (na Escola da Gloria na côrte). Porto Alegre: 
Typ. do Jornal do Commercio, 1876. 21 p.; 23 cm. 

Cortes intonsos.
Raridade/Importância: edição em vida. O autor foi sócio do IHGB (BLAKE, 
1883-1902, v. 7, p. 321). Obra arrolada no Catálogo da Exposição de História do 
Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 6996).
[198.8.5 n. 1]
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025
1876
LISBOA, Luiz Carlos da Silva, 1850-1903. Madeira ou Os escravos da metrópole: 
drama brasileiro em quatro actos. [Aracaju]: Typ. do Americano, 1876. [8], 135 
p.: 23 cm. 

Local de publicação atribuído por Blake (1883-1902, v. 5, p. 381).
Raridade/Importância: edição em vida. O autor, dedicou-se “ao magisterio 
superior, mas sem deixar nunca o cultivo das lettras, e o jornalismo, onde não 
só collaboou para varios periodicos, como tambem redigiu diversos” (BLAKE, 
1883-1902, v. 5, p. 381).
[111.5.27]
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1877
A CONSTRUCÇÃO do Encouraçado Independencia. Rio de Janeiro: Typ. 
Nacional, 1877. 125 p.; 23 cm. 

Encadernação: inclui as capas originais da brochura, em papel de baixa grama-
tura.
Raridade/Importância: edição especial, para colecionador. “Poderosas razões 
induziram o Governo Imperial a mandar fazer acquisição na Europa de um 
grande e poderoso encouraçado, que reunisse em si o que houvesse de mais 
moderno e efficaz tanto em construcção como nos apparelhos de que deveria 
ser provido [...]” (texto introdutório da publicação, p. 3).
[206.8.2 n. 13]
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027
1877
MORAIS, Alexandre José de Melo, 1816-1882. A Independencia e o Imperio do 
Brazil, ou, A independencia comprada por dous milhoes de libras sterlinas... Rio de 
Janeiro: Typ. do Globo, 1877. [8], 369, [2] p.; 22 cm.

Dedicatória: “Ao Instituto His-//torico e Geográfico Brasi-//leiro // offe. J. [...] 
de Faria [?] // 20-4-07”.
Ex libris: IHGB.
Raridade/Importância: edição em vida. “Como todos os trabalhos do autor, 
este reúne copiosa documentação [...]” (MORAES; BERRIEN, 1998, verbe-
te 3394). Obra arrolada no Diccionario bibliográfico brasileiro, de Sacramento 
Blake (BLAKE, 1883-1902, v. 1, p. 38) e no Catálogo da Exposição de História 
do Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 6997).
[41.2.13]
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028
1880
A MARINHA de Guerra do Brasil na lucta pela Independencia: apontamen-
tos para a história. Rio de Janeiro: Typ. de J. D. de Oliveira, 1880. 80 p.; 24 cm. 

Encadernação imperial. Cortes e seixas em dourado
Raridade/Importância: “O desejo de ser livre, tão atrozmente castigado em 
1790 em Minas e em 1817 em Pernambuco, tomara incremento no gozo das 
regalias a que a presença de d. João VI acostumára o povo. Era impossivel voltar, 
resignado, á antiga condicção de colono e assim, ao mesmo tempo que luctava 
o governo com as maiores difficuldades financeiras, a ordem publica ameaçava 
cada dia ser alterada pela crescente rivalidade entre portuguezes e brazileiros” 
(texto introdutório da publicação, p. 2).
[37.4.33]
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029
1915
ROMEIRO, João, 1842-1915. De D. João VI à Independencia: estudo sobre os 
factos que mais contribuiram para ser proclamada em S. Paulo, no dia 7 de 
setembro de 1822, nas margens do Ypiranga, a emancipação política da patria. 
Rio de Janeiro: Jornal do Commercio, 1915. 76 p.; 24 cm. 

Nome completo do autor: João Marcondes de Moura Romeiro.
Dedicatória: edição em vida (?). “Ao illustre [...] Dr Alfredo Valladão, // como 
prova de muita admiração e // estima. Off. [...] Romeiro // Rio, 13.9.15” .
Raridade/Importância: o dedicatário Alfredo de Vilhena Valladão (1873-
1959) foi sócio do IHGB. “Memória [...] apresentada ao I congresso de História 
Nacional, 1914” (LACOMBE, 1974, p. 4). “O autor estuda o período vivido 
pelo Brasil durante a permanência da corte portuguesa no Rio de Janeiro e os 
preparativos para o movimento da independência” (MORAES; BERRIEN, 
1998, verbete 3407). Obra arrolada no catálogo da exposição “Independência do 
Brasil: sesquicentenário, 1822-1972”, da Biblioteca Nacional (BIBLIOTECA 
NACIONAL, 1972, verbete 201).
[131.6.33]
[139.6.9]



123

FORTUNA BIBLIOGRÁFICA  a Independência do Brasil na Biblioteca do IHGB



124

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

030
1917
VARNHAGEN, Francisco Adolfo de, visconde de Porto Seguro, 1816-1878. 
Historia da Independecia do Brasil até ao reconhecimento pela antiga metro-
pole, comprehendendo, separadamente, a dos sucessos ocorridos em algumas 
provincias até essa data. Revista do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
Rio de Janeiro, t. LXXIX, pt. 1, p. 1-598, 1916 [1917]. 23 cm.

Carimbo seco: IHGB.
Ex dono: A. Vauthier.
Raridade/Importância: edição póstuma. O autor foi sócio do IHGB. “Primeira 
edição [...]. Varnhagen foi o fundador da moderna historiografia brasileira e 
também contribuiu substancialmente para o incremento da consciência nacio-
nal” (KOPPEL/Bosch GmbH, 1992, verbete 477). “Varnhagen tem preenchi-
do numerosissimas paginas da Revista Trimensal do instituto, desde a fundação 
d’este importante jornal em 1838 [...]. Bastará dizer, que da sua penna sahira 
pela primeira vez muitas noticias biographicas de brasileiros distinctos, con-
quistando n’este ramo uma prioridade [...]” (INNOCENCIO, 1858-1923, t. 2, 
p. 319, 322). “Em conjunto, a obra de Varnhagen é ainda a mais completa de 
nossa literatura histórica, não só pela extensão do seu trabalho, como pelos mé-
todos historiográficos rigorosos empregados em sua elaboração” (LACOMBE, 
1974, p. 175). “Obra fundamental para o estudo de nossa emancipação política, 
principalmente pelos numerosos documentos contidos no texto” (MORAES; 
BERRIEN, 1998, verbete 3426).
[146.3.22]



125

FORTUNA BIBLIOGRÁFICA  a Independência do Brasil na Biblioteca do IHGB



126

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro

031
1923
NÓBREGA, Bernardino Ferreira, 1800?-1837?. Fac-simile da primeira e uni-
ca edição da memoria historica sobre as victorias alcançadas pelos Itaparicanos no 
decurso da campanha da Bahia, quando o Brasil proclamou a sua independência. 
Reedição feita pelo Dr. Pirajá da Silva. Bahia [i.e. Salvador]: Typ. Social, 1923. 
7, VII, 174, [2],  LXX p.: il.; 23 cm. 

O título da página de rosto difere do título da capa.
Notas do Dr. Manoel Augusto Pirajá da Silva (LXX p.).
Dedicatória: “Para a biblioteca do Instituto // histórico oferece // Pedro 
Calmon. // 14.1.1980”.
Raridade/Importância: O dedicador Pedro Calmon Moniz de Bittencourt 
(1902-1985) foi sócio e presidente do IHGB. “Contém informações interes-
santes sobre as guerras da independência” (MORAES; BERRIEN, 1998, ver-
bete 3395). Um exemplar da edição original desta obra (1827), considerada 
raríssima, foi cedido pelo Imperador e arrolado no Catálogo da Exposição de 
História do Brasil (CEHB, 1881-1882 [1883], verbete 7356).
[223.3.20]
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Índice onomástico

*Inclui os nomes das autoridades constantes do Catálogo, 
propriamente dito – autores e tradutores, além de colaboradores 
(autoridades com textos inclusos nas obras), colecionadores, 
dedicadores e dedicatários identificados. A afinidade da 
autoridade que não é autor, com a obra ou com o exemplar, está 
indicada entre parênteses. Eventualmente, ocorrem entradas 
por pseudônimos, no caso de não identificação dos nomes dos 
autores; ou pelos títulos, no caso de obras anônimas.

*Os números remetem aos verbetes.

Alencar Araripe, Tristão de ver ARARIPE, Tristão de Alencar

AMIGO DO BRASIL, Um (pseudônimo) 008

Angliviel de La Beaumelle, V.  ver LA BEAUMELLE, V. Angliviel

ARARIPE, Tristão de Alencar 005 (colecionador), 024

ARMITAGE, John 011, 012

Ayres Gama ver GAMA, Ayres de Albuquerque

AZEVEDO, Moreira de (dedicador) 004

BARATA, Manuel (colecionador) 002, 007, 011, 013, 020, 023

BARRETO, Domingos Alves Branco Moniz (colaborador) 009

Bittencourt, Pedro Calmon Moniz de ver CALMON, Pedro
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BRASILEIRO, Um (tradutor) 012

BURFORD, Robert 010

CAIRU, José da Silva Lisboa, visconde de 007, 009

CALMON, Pedro (dedicador) 031

CAMARGO, Dr. (colecionador) 005

CAMPOS, Felizardo Pinheiro de (dedicatário) 001

Canto e Melo, Francisco de Castro ver MELO, Francisco de Castro Canto e

CASTRO, Olegario Herculano de Aquino e 022

CELSO, Affonso (colecionador) 022

CONSTÂNCIO, Francisco Solano 013

CONSTRUCÇÃO do Encouraçado Independencia, A 026

Dória, Maria Armanda de Paranaguá ver LORETO, baronesa de

FARIA, J. de (dedicador) 027

FERREIRA, Mario (dedicador) 008

Figueiredo Júnior, Affonso Celso de Assis ver CELSO, Affonso

FLETCHER, James Cooley 016, 016 (dedicador)

Fluminense, Um (pseudônimo) ver LIMA, Manoel Affonso da Silva

GALERIA dos deputados das Cortes Geraes extraordinárias 002

GAMA, Ayres de Albuquerque 001 (dedicador e colecionador), 003 
(colecionador)

GAMA, Bernardo José da, visconde de Goiana 001 (colecionador), 003

GORJÃO, João Damásio Roussado (autor suposto) 002
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HOMEM DE MELO, Francisco Inácio Marcondes, barão (colaborador) 022

Homem, Francisco de Salles Torres ver TORRES HOMEM, Francisco de 
Salles, visconde de Inhomerim

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO 
(dedicatário) 006, 008, 016, 018, 027, 031

KIDDER, Daniel Parish 016

LA BEAUMELLE, V. Angliviel de 004

LIMA, Manoel Affonso da Silva 019

LISBOA, Luiz Carlos da Silva 025

LOPES, Valentim José da Silveira, visconde de Valentim 017

LORETO, baronesa de (colecionadora) 012

MACEDO, Joaquim Teixeira de (tradutor suposto) 012

MARINHA de Guerra do Brasil na lucta pela Independencia, A 028

Marques Poliano, Luiz ver POLIANO, Luiz Marques

Melo Moraes, Alexandre José de ver MORAIS, Alexandre José de Melo

MELO, Francisco de Castro Canto e (colaborador) 022

Melo, Francisco Inácio Marcondes Homem de ver HOMEM DE MELO, 
Francisco Inácio Marcondes, barão

MENDES, Alípio (dedicador) 018

MIRANDA, Victorino Coutinho Chermont de (colecionador) 002

Moniz Barreto ver BARRETO, Domingos Alves Branco Moniz

MORAIS, Alexandre José de Melo 023, 027

Moreira de Azevedo ver AZEVEDO, Moreira de
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NÓBREGA, Bernardino Ferreira 031

Pedro II, Imperador do Brasil ver TERESA CRISTINA MARIA, Imperatriz, 
consorte de Pedro II, Imperador do Brasil

POLIANO, Luiz Marques (dedicador) 006

PROJECTO de Constituição para o imperio do Brasil 005

ROMEIRO (dedicador) 029

ROMEIRO, João 029

SAINT-HILAIRE, Auguste de 006

SAMPAIO, Francisco de Santa Tereza de Jesus (colaborador) 009

Silva Lisboa, José da ver CAIRU, José da Silva Lisboa, visconde de

Silva Lisboa, Luiz Carlos da ver LISBOA, Luiz Carlos da Silva

SILVA, José Maria Velho da 021

SILVA, Luís Antônio Vieira da, visconde de Vieira da Silva 020

SILVA, Manoel Alves da 018

SILVA, Manoel Augusto Pirajá da (anotador) 031

SOUSA, Antonio Gonçalves Teixeira e 014

TERESA CRISTINA MARIA, Imperatriz, consorte de Pedro II, Imperador 
do Brasil (colecionadora) 009, 013, 017, 021

Timandro (pseudônimo) ver TORRES HOMEM, Francisco de Salles, 
visconde de Inhomerim

TORRES HOMEM, Francisco de Salles, visconde de Inhomerim 015

URZEDO JUNIOR, Antonio Americo de (dedicatário e dedicador) 001

VALADÃO, Alfredo (dedicatário) 029
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VARNHAGEN, Francisco Adolfo de, visconde de Porto Seguro 030

VAUTHIER, A. (colecionador) 030

Vieira da Silva, Luiz Antonio ver SILVA, Luís Antônio Vieira da, visconde de 
Vieira da Silva
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